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(Chansen du dócervelage) -
Rock da Descsrebragem (de Alfred Jarry).

Estranhos manifestantes posicionaram-
se na porta de nossa redação a fim de...
Convidados a participar de nossa reu­
nião de pauta, recusaram-se alegando

ALFRED JARRY
JEAN-LUC GODARD
SARNEY
LAERTE. LUIZ GÊ. TONINHO MENDES
JÂNIO
QUEM-QUÉRCIA
GIL
HÉLIO OITICICA
KAZUO ONO
GERALDÃO

Mogl doo Cruzes (Sortaozlnho do Tietê) - Sampa - Brazll
Edição da conversão de cruzelroa/março para cruzado/ abril - n° 09 - Ano II

A Galeria São Paulo saiu na frente e
apresentou uma panorâmica da obra
de Hélio Oiticica, acompanhada por um
bloco de visitantes variados que foram
conhecer a Tropicália, Ninho de Éden,
os Parangolés. Pág. 5.

impossibilidade de olhar ao largo. Alerta­
dos sobre a nossa mudança de sede, ale­
garam então impaciência para olhar pra
baixo. Sentimos muito.

do pacote
Circo
Cachaça
Patinho
Japão
Sampa
Ocidente

' Pícaro

'lI

■■ i ’ j i \

A hora dos ecologistas.
A cidade amanheceu
clara e mais cedo. Aca­
bou incomodando gaio­
las e editoriais. Era o
Congresso Estadual de
Entidades Ambientalis­
tas pela Constituinte
que, debaixo de faixas,
aconteceu. Olha só o
sorriso da serra do Ita-
petil Pág. 4.

JORGE OERAIDO

Cr$
UBU
CNBB
convertido antes
Pão
Cana
Viadinho
Sertâozinho
N.Y.
Oriente
Folha

iLSSTAO no ^5©ARO
TABELA DE CONVERSÃO Cr§Cz$Pai UBU, o imortal Duplo de Alfred Jarry, figura instigante e

debochada conquista nossa cabeça conforme os ensinamsn-
tois da petafísica, que não propõe remédios nem oferece solu­
ção de tipo algum. Tudo é indiferentemente válido, sem pre­
conceitos sobre a matéria, as idéias e as intenções. Viva o Pai
UBU! Ele é eterno e veio da Polônia, ou seja, lugar nenhum.
Sua arma é o absurdo da realidade. Peça sua bênção e que o
Pai UBU seja louvado. Amém... Pág. Central.

Não era piada. Eles vieram e debate­
ram o humor no país do cruzado. Luiz
Gê, Laerte e Toninho Mendes, mais o
time picaresco, em noite memorável no
teatro da cidade, conseguiram falar de
quase tudo, mesmo com as interferên­
cias do bedel preocupado com os
cigarros acesos e o carpete do recinto.
Pág 3.

Apenas 3 cruzadllnhos (noss© preço popular íica congelado, enquanto você garantir)
MARISA UCHIYAMA
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Vejam, vejam, a méquina girar
Vejam, vejam, o cérebro saltar
Hurra! Hurra! Cornos no meu cu
Hurra! Hurra! Viva o Pai Ubu!
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você acredita nisto?

PATÜES E PATINHAS NA KANANAL
VISITA DE QUEM-QÜÉRCIA

SAÚDE
xarâo pedra sobre pedra.

1

c2 CURSOS

Barão de Jaceguai, 467 - Centro - Mogi das Cruzes

I
QUANTO £' A

SURUBA
BEtfZlHHO?

SUPLETIVO
— 1? Grau
— 2? Grau

COLEGIAL
2? GRAU TÉCNICO EM:
- Saneamento
- Edificações
- Reabilitação: Terapia Ocupacional

LEIAEASSIKE
Pfc«

Rua Flaviano de Mello. 769, s/24
Mogi das Cruzes - SP.
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Alvoroço no aviário: o puleiro
oficial (plenário da Câmara
Municipal) levantou poeira e
os microfones engoliram
penas.
Dizem as más línguas, que o
galináceo - primeiro - ministro
Ivan Nunes Siqueira, líder do
PDS e do prefeito na Câmara
arriscou alguns lances na ten­
tativa de adquirir algum peri­
quito que fosse para seu gali-
nheiro-real (prestes a ser
inaugurado), na Pç. Oswaldo
do Cruz, centro da cidade.
Patranhas à parte, prevaleceu
o velho complexo da asa
quebrada dentro da província
da arapuca.

Quanto antes cair melhor!

"0 POVO NOS APÚIA

ÍJHIXA eu
SPROB.A, SURUBA

O CAMINHO PROFISSIONAL
MATRÍCULAS ABERTAS

Períodos: matutino, vespertino e noturno

X~~~ir~~lCOLÉG8O

AheOestrutukal

Arrulharam os pombos muni­
cipais e vizinhos, entre faixas
espalhadas por toda a cidade
de Sertâozinho do Tietê. Ves­
tidos e gravatas cintilaram em
plena tarde de sexta-feira de
março. Dentre os ovíparos,
aves de rapina estaduais, com
pretensões federais-, aves de
arribação do tipo trânsfuga e
a maioria de araras e pavões.
Na chegada do patinho
q'uem-Quércia, virtual candi­
dato ao governo do Estado
pelo PMDB, gralhas e gansos
(com os peculiares passos)
marcharam sob a vinheta do
Partido, bem tocada pela afi-
nadíssima Banda da PM.

a»

Existe no ar um clima de mudança, uma nova consciência
humanista parece tomar conta da maioria da população. Em
plena orgia carnavalesca assisti uma Escola de Samba carioca
evocando a preservação do meio-ambiente, outra mandava os
"yanques” voltarem para casa e deixarem nossa cultura em paz.
De norte a sul do país movimentos regionais se mobilizam pela
vida, seja de um rio ou de uma árvore ou mesmo de uma serra
como a do mar. O povo clama por um progresso racional e não
predatório.
Mas ao mesmo tempo, continuam morrendo toneledas de pei­
xes no Mato Grosso, derrubam-se árvores no Brasil inteiro,
inclusive aqui. Vazamento de petróleo em São Sebastião é par­
te da rotina local, a selva Amazônica, vista de cima continua
parecendo um tumor cancerígeno.
O governo Federal tomou providências radicais quanto à infla­
ção, se der certo o plano cruzado ele merece os parabéns.
Esperamos agora melhores condições de vida. Mas de que vale
a vida sem as árvores para se apreciar e se proteger, sem ani­
mais maravilhosos que temos em nossa fauna? Vamos dar um
pouco mais de tempo para que se tomem providências em rela­
ção ao nosso meio-ambiente, mas não muito tempo já que o
fim não está longe do jeito que vão as coisas.
Aqui por, Mogi as coisas andam como sempre, negligências das
autoriudades quanto a problemas sérios no que diz respeito à
vontade popular. Existe ãquijum movimento que pretende trans­
formar um local de apreciável beleza em, talvez um museu de
culturra japonesa. O CASARÃO DO CHÁ, construído na década
de 20, localizado na estrada do Chá entre Mogi e Salesópolis,
está em vias de ir ao chão, sendo destruída assim uma obra da
arquitetura nipônica, e marco da concorrência da região de
Mogi com o vale do Ribeira na plantação de chá.
A prefeitura alega falta de verba para arrematar o casarão, ten­
do arrematado o colonial. O proprietário Sethiro Namie, verea­
dor do PDS, a cada negociação valoriza mais o local, tornando
impossível um acordo razoável. O prefeito Antoniò Carlos,
Machado, disse que "quanto antes isto cair melhor pra mim”.
Como pode ele pensar no caso em ano eleitoral? Como gastar
verbas que serão úteis na eleição dos candidatos de seu parti­
do? Apesar de tombado pelo CONDEFAT, o casarão tem ape­
nas poucos meses de vida. Se você não conhece, não perca
tempo pois do jeito que vai nada haverá para ver, já que a
ganância do proprietário, que não respeita a cultura de seus

.E antepassados, aliada com a má vontade da prefeitura, não dei-
_ xarão pedra sobre pedra.
S J. Vlctor.
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UM PEIDO
SEM CHEIRO
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Tudo para escritório
Máquinas e acessórios

Uma editora que em pouco mais de um
ano e meio de vida, já publicou oito
volumes e três números de um gibi
bimestrral: Circo Editorial.

Toninho Mendes, o editor do time da
Circo Editoral, não deixou por menos e
disse que o problema básico que a edi­
tora enfrenta é o custo da produção e a
falha da distribuição - "o custo da inde­
pendência é difícil".

E como faltava ser discutido, o Pacote
Econômico do senhor Sarney, segundo
Laerte, "se transformou num movimen­
to de histeria coletiva, e o que é pior:
subsidiado pelo governo federal”.

Jalro Máximo e Walter de
Souza Jr.

Antonio e Geraldo Amaral
“preparados”
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A performance Pícaro foi tão
relâmpago que congestionou
o trânsito, deixando ensande­
cidos os tiêtanos que até pen­
saram fosse a passagem do
cometa Halley antecipado. 0
que teria sido uma festa não
passou de um encontro para a
constatação de que a política
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Enquanto à política, íntima amiga do
humor, Toninho comenta que "Sarney é
um Deus nos acuda", enquanto que
"Tancredo, de tão incompetente, aca­
bou morrendo de incompetência física".
Mas em se falando de política, surge
como pano de fundo, a negra vitória de
Jânio Quadros no último pleito, que
Laerte explica ter sido a maior mancada
dos cartunistas, que ficaram o tempo
todo desenhando Jânios bêbados, sen­
do que o problema maior parao povo não
era isso, e sim o PMDB que não tinha
acontecido.

'CrisÉich, Laerte, Luis Gê e Toninho Mendes
(editor da Circo Editorial) durante palestra no
Teatro 

MAURÍCIO ANDERE

I
Surgida de uma sociedade entre o poeta 7 i
e artista gráfico Toninho Mendes e o
humorista Chico Caruso, a Circo se
propôs a editar algo que sempre procu­
rou endereço certo: o humor.
Com isso, cartunistas como Chico Caru­
so, Glauco Laerte, Paulo Caruso, Luiz Gê
e Rubem Grilo (este xilógrafo), pude­
ram editar seus traços nas páginas da
Circo, além do gibi "Chiclete com Bana­
na" do Angeli, que já está em seu tercei­
ro número.
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O público fiel ao humor gostou da idéia,
favorecendo a editora, que acabou
abrindo espaço num novo mercado - o
das publicações humorísticas.

Para quem quiser se divertir na lona
desse circo'; "As Mil e Uma Noites" do
Paulo Carruso; "O Tamanho da Coisa",
do Laerte; "Xilogravuras" do Rubem
Grilo; "Quadrinhos em Fúria" do Luiz
Gê; "Não Tenho Palavras" do Chico
Caruso; "Abobrinhas da Brasilônia” do
Glauco e "Rê Bordosa e Bob Cuspe" do
Angeli, além dos três números do "Chi­
clete com Banana" - estão nas livrarias.
Além de palhaços, equilibristas.
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NÓS CONFIAMOS!
TEM Q VE DAT CEE TO!

(Só eüeipeffidte (de udós)
R. José Bonifácio, 302 - F.: 469.0636 - 469,.7647 - 469,.5946

7 SABénwkm

cultural da cidade não se faz
representante. Faltou infra-
estrutura, de1 novo I

O peito tímido - sem barulho e
sem cheiro - ficou trancado
nas salas e gabinetes de Ser-
tãozinho. Retiramos tudo rápi-

para ceder o espaço, o
II" do Teatro Municipal,

onde seria montada
uma exposição de
arte chinesa "fan­
tasma", deixando
um vazio no ar.
Agradecemos a pre­
sença de todos.
Saudações cultu­
rais.

Numa promoção conjunta da Circo Edi- [
torial e do Jornal PÍCARO, aconteceu no u
Teatro Municipal "Paschoal Carlos , A
Magno" de Mogi das Cruzes, uma inti-
mista palestrra que discutiu o processo
de criação do humor e as perspectivas
quanto ao mercado consumidor. O
bate-papo contou com um público
pequeno, mas interessado em conversar
com Criseich, Luiz Gê, Toninho Mendes
e Laerte que abriram as pernas e fala­
ram abertamente sobrie a independên­
cia da Circo Editorial com relação aos
monopólios editoriais do país (Abril,
Bloch, etc.), seu processo de criação, o
futuro do humor e as recentes experiên­
cias na Itália e França, onde estiveram
participando de Salões de Humor, junta­
mente com Ziraldo, Jaguar e outros.
Durante a conversa, Luiz Gê, autor dos
"Quadrinhos em Fúria” disse que não
seria feliz fazendo outra coisa e consi­
dera que "a charge conquistou seu
espaço no Brasil, qu e é um país reacio­
nário que se acha moderno". Para o
desenhista, o desenho é a transforma­
ção da realidade e o humor "é lógica, é
matematica”. Afirmou ainda que come
com humor, no entanto, "se tiver que
dar risada, vai engasgar..."
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__________ ..r_
Exposição dos desenhos publicados no Pícaro
desde a 1’ edição

UMA EDITORA QUE GANHA 0 PÃO FAZENDO CIRCO
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DESGRAÇA DOS INCOMODADOS
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Para anunciar no Pícaro disque 469-7613

e

£.CW .2

Cartões para casamento a preços especiais

qualidade e pontualidade
R. Padre João, 178 - Tel: 460-3548

í
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Cartazes
Folhetos promocionais

Livros

MOGI VIMES
Junco - palha
fino artesanato
preços s/ concorrência
R. Ipiranga, 1043

CAMSETAS - ADES8VOS- BÂMDEIROL AS
FONE: 464-2925

RUA BEBEDOURO. 135 ITAQUÁ-SP

©E OLIVEIRA
planejamento

arquitetura
comunicação visual
assessoria técnica

Rua Dr. Drodato Werthelmer, 1605, s/56 - fone: 460-2600.
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ORGANIZAÇÃO

ANGELO
Advocacia e Contabilidade

EVANDRO FERREIRA ANGELO
Barão de Jaceguai, 698 - F. 460.3144 -

Mogi das Cruzes
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£sorvetes

BíarT®@§
Gosto em qualquer estação.

Sorvetes e cremes feitos
de frutas naturais, em

diferentes sabores.
Av. São Paulo, 86 - Socorro - Mogi

tarde, quando o dia é de polí­
tica: os próprios políticos.
Mas alguém acordou cedo: o
escriba oficial rasgou a manhã
com a seguinte previsão: "A
pré-falência da ecologia" Diá­
rio de Mogi (2213/86).
Para quem abriu as páginas
do órgão premonitor (Diário
de Mogi), pôde ler aquilo que

| CONCERTO NA PROVÍNCIA
feito pelo Brasil com sua
super-banda de primeira
qualidade que tem como
baterista seu filho João Gil,
mostrando que filho de peixe
pode ser fera. Gil além de
cantar elogiou o pacote eco­
nômico cruzado do Governo e
pediu pela libertação dos
negros da África do Sul.

E Antes de embarcar para o
Japão o futuro candidato do

g PDT-RJ e sensual cantor e
2 compositor Gilberto Gil este-
“ ve em Mogi das Cruzes apre-
5 sentando seu show Dia-Dorín

- Noite-A/eon^abrindo a tem-
porada cultural de 86 que
promete ser burlesco com
Copa do Mundo, eleição
bidionária em estilo de gala e

para completar, o ano do rato
no horóscopo chinês.
O show satisfaz qualquer fini-
nho e é o mesmo que Gil tem

o m

o

1!
■o------

-ã\a melhor solução e orçamento
para alguns problemas de sua casa
ou escritório como espelhos, vidros

temperados, e fumê, molduras,
R. Barão de Jaceguai, 402 -

F. 469.2057/0760__________

Editores Responsáveis: Luci Suzuki ■ Mtb - 14 931. Jairo Máxi­
mo - Mtb - 13 864.
Departamento Jurídico: Edvaldo de Jesus Teixeira - OAB -
71.346
Diretor de Marketing: Celso Campos.
Departamento Comerciai: Gordo e Denise Andere
Edição Gráfica: Robson Regato..
Cruzados Oficiais: Adilson Spindola, Héder Cláudio Walter de
Souza Júnior (redação), Fernando. Cris Eich, Castilho, Ulisses.
Assis (ilustração); Nelson Spada Maurício Andere e Marisa
Uchiyama (fotografias)
Cruzados Convertidos: Henrique Pereira de Oliveira. Thais Maria
Rocha do Carmo, José Eras, Maurício Chaer, J.A.M., Giovanna
Picillo. Spacca, Hermetes Reis Araújo, João Victor, Glauco, Jorge
Beraldo. marcos lima e Poeta.
Redação e Administraçáo: Rua Flaviano de Mello,769, sala 24,
Mogi das Cruzes - SP - CEP - 08700

Circulação: Sertãozinho do Tiête, Mogi das Cruzes, Salesópolis,
Suzano, Biritiba Mirim. Arujá, Poá, Litoral Paulista, Biritiba Mirim,
Floripa, Sampa e outros pontos escatológicos do planeta. Não
aceitamos matérias redacionais pagas, muito menos subornos
Pobres, porém decentes

Composto e Impresso nas Olicinas de
Arte* jvMi »/a.
Rodovia Presidente Dutra, km 214 -
Fone: 912-1388 Bonsucesso - Guarulhos

FRASKOS
presentes

Pequenas lembranças.
Grandes Sugestões.

R. Cel. Souza Franco, 226
F.: 460.1774 - Mogi das Cruzes

ITIIETAS
boutique

A nova moda,
sem disfarces.

R. Prof. Flaviano de Mello, 1347
 F.: 469,2769 ,

órgão que representa.
Mas tem nada não, o próprio
órgão não pode deixar passar
em branco a ocasião, e teve
que registrar o acontecido:
foram 11 entidades de todo o
Estado, que vieram até as
paragens de Sertãozinho do
Tietê para discutir a participa­
ção ecológica na Constituinte.
Cartazes e faixas falaram. A
cidade ouviu. Até os que não
queriam ouviram.
Para desgraça dos incomoda­
dos e sorte da Serra da Itape-
ti.

BOM JESUS
Padaria e Confeitaria

O café da manhã, o lanche rápido,
a cervejinha após o expediente...

Padaria Bom Jesus:
presente no dia-a-dia de Mogi.

R. Barão de Jaceguai, 860 - Tel.: 469.7721

i
*o.Faixas invadiram as praças.
^Ecologistas, pacifistas e
^defensores do património his-
■õ.tórico se reuniram dentro da
õ bela província para discutirem
«S □ verde na Constituinte.
E Antes, porém, cartazes cami-
„ nharam pelas ruas a fim de
.2 despertarem aqueles que in-
-S sistem em dormir até mais

m S
8-8
O

•O ■“

lii
-o õ =>

íil
= iê
e> -o ®

i: 5

° I 5.

C&Z VIDEO
As maiores emoções em filmes

antigos, premiados, e fitas
importadas para você apreciar

no seu horário nobre.
Cap. Manoel Caetano, 471 - F.: 460.3982

Estacionamento grátis na CO DEMO

tivemos a cara de pau de
transcrever:
"Lamentamos que assim seja,
pois seria auspicioso ver os
jovens integrantes do Movi­
mento Ecológico Mogiano
Livre - MEL, agindo o ano
todo em defesa do Meio
Ambiente. Gostaríamos de
vê-los calados e agindo”.

Incrível como o redator-viden­
te, de dentro de sua banheira
de formol, confunde o fato, na
ocasião, ainda por acontecer,
com o espírito profissional do

Depois foi embora rapidinho
não recebeu a imprensa pre­
sente por falta de tempo.
Valeu I
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PORTA-BANDEIRA

Walter de Souea Júnior

HO ”Teu amor eu guardo aqui"
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Segunda dentição: Parangolés

MARISA UCHIYAMAMARISA UCHIYAMAMARISA UCHIYAMA

A obra do artista incitando ao prazer sexualNinhos em éden

A MANGUEIRA LHE DEVE UM SAMBA-ENREDO
I - . ■ .....................

Tropicália que emite acordes dissona- Primeira dentição

ALA DOS
COMPOSITORES

ALA DOS
PARANGOLÉS

O contrário do problema é
o poema.

(*) Reprodução do catálogo da exposição "O que faço é música" na Galena
São Paulo.

ALA DOS
PENETRÁVEIS

ALA DOS
BÓLIDES

ALA DAS
BAIANAS

t
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CARRO ALEGÓRICO:
TROPICÁLIA
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"Todo esforço de um criador
tem um lado marginal, É uma
coisa que nunca está do lado do
Status quo"

Hélio Oiticica

Uma parte é o morro da Man­
gueira. Outra parte é a galeria
Whitechpel - Londres há ain­
da Nova York (69 a 78). Uma
parte é o bandido Cara de
Cavalo - morto a tiros - gran­
de amigo. Outra parte é o
aperto de mão do tal de Nel­
son Rockefeller pela exposi­
ção de N.Y. traduzir uma parte
noutra parte que é uma ques­
tão de vida ou de vida.
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"A possibilidade no Brasil só é
de ele ir para a frente.
Somos um país condenado ao
moderno. Em outras palavras:
só nos resta a invenção”.

Gil (vá ver as coisas do
Hélio...) e os "Barracos da
Cidade”. Caetano de parango-
lé vermelho e amarelo. Gal de
Maria da Graça. Chico já pelas
tabelas. Wally empurrando
um tripé com a capa do disco
Tropicália. Torquato de Nosfe-
ratu.

Parangolés que vestem
almas

0 grande penetrável. Um
pequeno labirinto com cami­
nhos chineses ou pinguelas
de favela - araras, bananeiras,
uma preguiça, tartarugas e no
meio da escuridão, o choque
do velho/novo - expoente má­
ximo da teoria tropicalista: a
televisão. HO sabia das coi­
sas...

Bólide: terra com pigmen- Voando em direção ao Velho Mun-
tos vermelhos do

como HO. Nas rendas da por­
ta-bandeira, o verde-rosa
mangueirense, inconfundível.

Bólide - s.f - meteoro acima
do comum que, ao penetrar
na atmosfera terrestre, produz
ruído e se torna muito brilhan­
te. Mais uma músia do Hélio.
Caixas, garrafas, numerosos
bólides com pigmentos colori­
dos, espumas, carvão, con­
chas, areia, etc. Exemplo: a
garrafa bólide: homenagem a
Mondrian outro: uma foto,
uma caixa de madeira, pig­
mento vermelho num peque­
no saco: homenagem a Cara
de Cavalo.

Outra música. São estruturas
de cor onde você entra e a cor
reflete em você. Você pisa na
cor, descalço e sente a obra te
envolvendo. Uma tenda:
esteiras e bolas de isopor - o
penetrável Caetano-Gil. Ou o
Éden, onde se pisava descalço
em folhas secas, palha e água.

A bandeira é branca, com um
corpo caído com os braços
abertos. Inscrição: SEJA
MARGINAL, SEJA HERÓI -
máxima de um cocainômano
e homossexual assumido

Vestir a obra. Capas e corpo -
a matéria prima da obra.
Estrutura cor-espaço. Daí,
descobre-se a dança que se
dança. Um buscar, um estado
de invenção, assim como tudo
que HO fez. Um transobjeto.
Um brinquedo no corpo negro
de um menino de 9 anos no
ano de 1965 no Museu de
Arte Moderna do RJ.
Arte Moderna do RJ. Um não-
mito.

Três dias rastejando até o
telefone. Não conseguiu
alcançar. Um derrame
cerebral que o levaria embora.
Hospital, UTI e só.,19 de mar-
ço/1980. Uma bandeira da
Mangueira sobre o caixão.
Um surdo solitário entoa o
canto fúnebre.

A pureza é um mito.

—1 ': vi
4* • - .
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Carioca, depois de sete anos 3
em NY, o fim - solitário. A últi- °
ma cerveja na boite Dancing §
Days, no Morro da Manguei-3
ra. No ap. o derrame. Foi pro °
seu mundo-abrigo. Pro seu =
barracão. SOLTO DAS g
AMARRAS.
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CINISMO E A
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"0 TEATRO É UMA ARTE
PRIMITIVA, ALQUIMIA".

< (1873 - 1907) nasceu
io Noroeste da França e

o soxo. Não
Sou super-

ja. Bebo pouco.

tradutor do
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teatro. 0 espetáculo ó dinâmico,
movimentado o visualmente belo
onde e«iste uma importância funda­
mental para toda a resposta do
público.lí
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Na montagem do UBU o Ornitorrinco desenvolverem uma concepção teatral onde a representação

de várias linguagens artísticas determina o tempo e o espaço cênico. 0 resultado é uma verdadeira
anarquia festiva acompanhada por uma excelente banda musica! ao vivo. São duas horas de loucu­
ras musicais, diversões circenses e pslco-sociais em que o Pai Ubu, uma figura gorda com uma espi­
ral na barriga, que representa a Pataflsica- ciência das soluções imaginárias - é magnificamente
incorporado por Cacá Rosset e sua inseparável dantesca companheira Mãe Ubu, interpretada pela
jovem e premiada atriz fíosi Campos.

A raposa velha do casal UBU quer o poder. Nêo se importa com o meio a ser utilizado - de prefe­
rência o assassinato -, e sim "quer porque queer" o poder, simplesmente.

iphysicas
> livre do

irnitortinco.
fizeram do

i do Alfred
peça "Ubu

•orsflo mais
u Rei", uma das cin-
ipõem o "Cicio Ubu'.

o que teve sua pri-
feita cm memorá­

vel noite do 10 do Dezembro do
1896, no Thóâtre do UOeuvro. Paris.
Em 83 o Ornitorrinco pensou em
encenar UBU. No final do 84 come­
çaram a ensaiar o em maio do 85
estrearam em Sampa. A idéia da
montagem de atração utilizando o
circo, teatro e música 6 a recupera­
ção da teatralidade, o fazer teatro no

Arte primitiva
0 teatro depondo do público. Elo não
ó uma atividade privada. 0 teatro
sem público não existe. Teatro não é
televisão e é no mínimo tão bom
quanto. Acredito que o teatro nôo
precisa e não depende do avanço
tecnológico. Não precisa da informá­
tica. do raio laser. 0 teatro ó uma
arte primitiva, alquimia.

Teatro brasileiro

Alfred Jarry
em Lavai, nc
morreu aos 32 anos deixando uma
lenda viva fantástica por traz do sua
personalidade. Precursor do surrea­
lismo o das mais avançadas técnicas
teatrais do século XX ó o vírus que
estó sendo espalhado por al pelo
Ornitorrinco que mostra toda a
impres-bilidade do gônio. Ubu Rei 6
o próprio Jarry • revolucionário e
anarquista que roubou este persona­
gem dos irmãos Mornon e escreveu
a primeira peça aos 15 anos do ida­
de chamada os "Poloneses", que
era uma espécie do embrião do Pai
Ubu que mais tardo passou a ser o
duplo, a máscara social de Jarry.

Eu sou Cacá Rosset, 31 anos o
paulista. Adoro soxo. mas primeiro
fico com o teatro depois i
transo partido político. I
careta, detesto droga. 5
Nem cigarro eu fumo.

Galizia vive
O Luiz Roberto Galizia teve uma
importôncia fundamental na forma­
ção da linguagem do Ornitorrinco.
Ele ora um ator excelente. Todas
suas sacadas eram do importância
fundamental para a gento.

Liberdade conquistada

Acho que de um modo geral o teatro
que ó feito hoje em dia principal­
mente em Sampa ó muito ruim, pri-

Pai Ubu é o usurpador, o tirano,
facisto. o protôpico de todos os dita­
dores e. ao mesmo tempo, o lado
anarquista de Jarry. que era of.cciona-
do por matemática e física, estudava
heráldica horas a fio o pescava
seu almoço no Sena. Quando lhe
pediam fogo, puxava um revólver.
que Picasso depois veio a obter
guardava como uma relíquia.

0 Ornitorrinco não está pre
do produtor. Não depende
produtor para o próximo trabalho.
aliás nunca dependemos O espetá­
culo UBU ó muito visual VocO pode
ter uma leitura mesmo que nâo
entenda o texto. O essencial o públi-

UBU - Folias Phislces. Petef.
e Musicaas 6 a adaptação
grupo do teatro paulista Orr
depois do mergulho quo
cabeça na vida e obra
Jarry, ospocialmento na i
sobro a colina", uma ver
sintética de "Ubu **•
co peças quo comp_
escrita em 1901 o '
moira montagem fu

noito do 10 d
)6. no Thóâtre dc

A
r -.'v
Teatro do ornitorrincO

«gutbosamente apresenta

UBU
FOLIAS PHYSICA8,

PATAPHYSICA8 E MUSJCAE3
üc Afrxd J«ny

Dvtção c roteiro de C»c4 Rcx»ei
Cenárvx c Açurtros de Un* Bo tSarol

Prinio bUemadonW da Cmxa ■ Fetuvai de ManUaie»
Prím« IhACTri L«;xOkuio
Prtmio APCA Mdhox Esfctáctio

Prímio APCA MeffK* CXn-cx
Prtmio APCA Mióhor AL-U.. . ----- tipc<XK.w

ESP rwxx
.____tESP VJxxNro

Prtrroo Ptcadexro *V-.fx»e» <Jo Oxo
BRLVE NA EUROPA!
• S*e>. 21 h. ■ Dom. 18 e 21 A

TEATHO RUTN l SCO3AJI
fLu doa Inyiexx. 209 TH- 2842-1 *»8

Fundado em 77, dentro da ECA
USP. por Cacá Rosset. o saudoso
Luiz Roberto Galizia (a quem foi
dedicada esta montagem) o pola
atriz e professora Maria Alice Ver­
gueiro, o grupo Ornitorrinco se colo­
cou um pouco ã margem do teatro
convencional, comercial: fora do
maniqueísmo imperante na cultura
brasileira. Configuraram um terceiro
teatro independente e do qualidade
estética que atinge o grande público.
Uma missa perfeita. Deus salve a
folia...

Segundo Paulo Leminky,
livro Super-macho (ed.
do Jarry. "o verdadeiro culto que
Dadá e cs surrealistas lhe tributaram
é mais que justificado: na rigorosa
hierarquia poudana, Jarry. supermo-
derno. ó um "inventor", um dos
escritores mais originais deste sécu­
lo. o herói fundador" do tantas s:n-
gularidades quo. depois de virarem

da. viraram sistema".

A pataflsica é um pouco da
da matemática com o poesia.
além do real aiém da física o da
matemática Ela é justomento
pataflsica. o terceiro nível que
estudo das exceções do unive'

mário. Mas eu torço para o teatro
dar certo em Sampa e no Brasil
Quanto mais vocé fortalecer o mov
mento teatral, melhor para todo
munoo.

Tio Sem proibiu
Achei o fim da picada a atitude da
Kurt Weil Foundation, dos EUA, den-
tentora dos direitos da peça proibir o
espetáculo ’ Mahagony SongspieT
É totalmento contra as idéias que
Berwlt Brecht o Kurt Weil defen­
diam. É uma coisa institucional, cen-
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PLEBE RUDE
0 CONCRETO JÁ RACHOU

(MINI-LP EMI-ODEON).

SPEAR OF DESTINY
SADE WORLD SERVICE - (CBS)

STEWÂPT
COPEUWGREEN OW RED

THE RHYTHMATIST - (CBS)

CAMPUSA

1 sn
Mogi das Cruzes

hU
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f ILMO. £E EU DEIXAR, O SttAJIO
VOC€ VeiAA O VühMNMCPf5 .

SKILL - Material de Propaganda
- Produção Gráfica - Letreiros

- Camisetas Promocionais - Silk-Screen

Av. Vol. Fernando Pinheiro Franco, 849
F. 469.7613 - Mogi das Cruzes

HATFUL OF HOLLOW - (WEA)
é o segundo LP (quase uma coletâ­

nea) dos Smiths, talvez a melhor banda do
—------- --  enquanto escreve seu quar-
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vem com este seu 2’ LP conquistar um
lugar entre os melhores da chamada iww-
bossa - gânero que apesar do restritivo ró­
tulo navega pelo pop, cool-jazz e por ritmos
caribenhos e latinos em geral. E é entre
essas variantes, emoldurada por delicados

sem os

Adilson Splndola

THE
SMITHS

Mais uma banda de Brasília em um LP
recheado de letras que falam de imobilismo
e conformismo. A primeira e melhor faixa
do disco "Até quando esperar”, abrindo
com um melancólico violoncelo e o refrõo
"Até quando esperar por aí onde é que está/
Cedé sua fração?", já faz sucesso nas FM’s
89 e 97. Em outra boa faixa, sobre clichês
do hard-rock, a Plebe discorre "eles trocam
minha letra/Mudam a harmonia/Mas no
compacto té escrito que a música é minha/
Já sei o que fazer pra poder ganhar muita
grana/ vou mudar meu nome para Herbert
Viana". Cantando esta última frase o pró­
prio líder dos Paralamasl Eu heiml Estas
duas mais a divertida, Sexo e Karatê, e
quem sabe "Seu Jogo”, sâo as melhores
faixas. O resto? Bem, o resto sâo clichês
musicais e poéticos que várias bandas
nacionais repetem à exaustão.

INSTRUMENTOS
DE SOPRO

acessórios e complementos
Conserto e manutenção de

instrumentos de sopro de madeira.
TÉCNICO FORMADO
EM DALLAS - TEXAS

R. Teodoro Sampaio, 833 - Sala 04
Pinheiros - SP - F. 852-8974 (recados)

' %

- PROMISE (CBS)
O Sade, grupo liderado por Sade Adu
(vocal e arranjos) e Stuart Matthswman

ASS1IA hl AO DAÍ FICAR Q DIA
j ______ __ i x-r-.-lTun c. CCA AACTonA C

SILVIO SANTOS.' ISSO FAZ MAL PÓ'/
Ék SAI pessa VIDA.'

Choque cultural/integraçâo cultural.
Espontaneidade/premeditaçâo. O ex-Police,
dono de uma batida nervosa e imprevisível
como bem definiu um crítico paulista,
encontrou dificuldades para encontrar um
ponto de convergência entre estes pólos
contrários. No lado um canta com a aju­
da do cantor zaireano de música língala fíay
Lema e sua juju music, o que resultou numa
música telúrica e dançante funcionando no
encontro das batidas tribais com a bateria e
a eletrônica de Copeland. Entretando no la­
do dois a dialética deixa de funcionar com a
parafernália computadorizada soterrando
os tambores, dando um clima postiço ao
disco e fazendo a mãe África parecer uma
mera convidada.

LANCHONETE
■ Pratos expressos

. Lanches universitários

auBbütssouuüü

BAR PATUSCA
SOM & IDÉIAS VIVAS

. Lanches alternativos
. Pizzas independentes

. Drinks engajados
R. Narciso Lucarine, 90

(próximo à UMC)
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FOTO
CINE

VÍDEO
- Revelação de Filmes

- Vendas de material para foto
- Locação de vídeo

-Transcrição de Super 8 para vídeo
- Preço especial para reportagem

completa em foto e vídeo.
(Legendas e edição c/ som estéreo)

R. Antonio Cândido Vieira, 789
F. 469.9687 (atrás do St? Mônica)

Abril de 1986

©ULTIMO lóíjui
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w lhante ao de Neil Young e o órgão "Fundo-
| de-quintal” a maneira de Ray Manzareck
S dos Doors indicam as principais influências

da banda. Mas não pensem que eles são
apenas uma imitação ou revivalismo fútil de
características de "monstros” do passado.
Mesmo não sendo inovadores, constroem
sólidas melodias de ásperas sonoridades
românticas, veículos para as letras sobre a
América e seus deserdados (bêbados,
desempregados, prostitutas, e outsiders em
geral), e, em uma faixa como The Drifter
nos remetem diretamente ao clima ingênuo
e mágico dos anos 60.

w

MT

GAS FOOD LODGING - (RGE)
o Logo na primeira audição destes aguerri-
c dos new-countries o vocal anasalado seme-
w lhante ao de Neil Young e o órgão "Fundo-

No Campus III da Universidade de

Dentro da série New Rock Colection este
disco, junto aos do Prefab Sprout e o do
R.E.M., é o que justificaria o pretensioso
nome da coleção. Num LP que vai do reg-
gae a baladas orientalizadas, passando pelo
soul com embalagens roqueiras e por
tiques de hard-rock, o vocalista, compositor
e guitarrista Kirk Brandon, ex-líder do semi-
cult grupo Theatre of Hate, alça vôos ousa­
dos para a pequena amplitude de sua voz.
O resultado é um dos melhores e mais ori­
ginais vocais do momento, apoiado por um
instrumental pesado e swingado, por vezes
brilhante, onde fica difícil apontar uma mú­
sica ou músico que se destaque mais ain­
da.

(sax, guitarra e maior parte dos arranjos)
i/om r»r»rr» nrtn «•«■* OO I D _____

O
0

s
gl

S. arranjos, agora mais amadurecidos som os
è, excessos do desigual long-play anterior,
o que a voz levemente rouca de Sade Adu

embala o fim/começo de noite de muita
g gente que, em São Paulo, fez do grupo qua-

se um culto. Não é pra menos. Com o inver-
■3 RA mm n •mo moUo — —II_____ _1 _

w no que se aproxima, nada melhor do que
,. uma boa bebida, uma boa companhia e
0 PROMISE no toca-discos.
o
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5 Este

.— mundo, ainda - cczrc.c jc-
to LP deve estar saindo no Reino Unido dos

o desempregados. Preparem seus ouvidos
o para avalanche de execuções queosdisc jó-
o- queis devem fazer. Mas antes que seu saco
.2 torre, compre o disco para ouvir a guitarra

cheia de arpejos, acordes e passagens qua-
* se sem enfeites de Johny Marr carregando

a melodia para a voz apaixonada de Morri-
sey que "fala”, isto mesmo, ele narra sua
poesia que toca o mais fundo da alma
humana como poucos o fazem no pop/rock.

ItfTEIRO ASSliTilJPO E55A MES-VA D&
-.......— - -----I AAâl Pn'. NXMtÍ
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Venha experimentar.
I LANCHONETE E ENTREPOSTO NATURALISTA

*

0

MAURlClO ANDERE

Você começa contando
sua vida
Eu apenas escuto
Quero fingir que
nos entendemos,
como se pudéssemos
nossos sentimentos
semantizar

Eu canto
E ninguém escuta a vida
Você não canta meu canto
Eu não conto sua vida
Cada um em seu canto
sem vida

tomaram conta da situação, formando o PFL,
bloco dos candidatos que assumiram o poder
ontem, hoje, sempre, possuindo interesses
suficientemente ocultos e importantes para

o
£

(1978)
Giovanna PiciHo

R. Senador Dantas, 362
R. Princesa Isabel de Bragança, 224

F.: 469.9458.
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No dia em que a humanidade completou dez
mil anos de civilização o ser humano racioci­
nou pela primeira vez que o humanismo
morreu. Se o humanismo morreu não há
humanidade, não havendo humanidade tam­
bém não há o famigerado ser humano. Se o
que há é uma desumanidade, não há também
natureza e sim uma desnatur eza.

Tanto o gestalt quanto o behabiorismo são lâ­
minas de uma mesma tesoura que afinal cor­
tou de modo definitivo as asinhas humanísti-
cas do homem "humanizado”. Depois disso.

ANTICRIATURA '
"Num país da braçais e comensais toda
esta cruel-brutalidade é culpa de intelec­
tuais".

DESENCANTO
Você apenas escuta
Eu faço de conta que
conto cantos da vida,
como se pudéssemos
contar cantos,
como se pudéssemos
fingir a falta de encanto
Você canta

s-oü 1

i
1
i
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Muita gente acha que comida natural
não tem sabor. Questão de preparo.

einssimo
0 que é ser "Brasileiríssimo?"
(a) Ato de se proibir um filme sem que haja a
mínima vontade por parte dos censores de
assisti-lo.
(b) Ação de se vetar uma obra sem que haja
uma disposição básica por parte de quem a
vetou de se informar sobre o assunto que iria
ao ar.
(c) Hábito de protestar contra uma arbitrarie­
dade com a simples intenção de se conseguir
uma auto-promoção.
Quem escolheu as alternativas A e B acertou
na mosca, e, certamente são autores das car­
tas endereçadas ao presidente José Sarney
que apoiram-no na sua censura feita ao filme
"Je Vous Salue Marie", sem nunca o terem
assistido, sem saber quem é Godard e sem
conhecer alguma coisa sobre a "Nouvelle
Vague”, movimento artístico responsável pelo
lançamento do polêmico cineasta.
E os que marcaram "x" na alternativa C estão
igualmente corretos, e, com certeza pertence­
rão ao grupo dos que conseguem vantagens
tendo o improviso como mola propulsora, ou
pertencerão ao círculo dos que obtêm prestí­
gio possuindo o oportunismo como sua batuta
regedora, ou seja: os criadores da revista alter­
nativa "Vertigem”, obra representativa dos
defensores da política sexual, ou o estampador
das camisetas com o mesmo nome do filme
em questão, ou dos que se aproveitaram do
seu cargo político para auxiliarem manifesta­
ções em praça pública, como a que ocorreu no
dia 26/2/86 em São Paulo; tudo isto alegando
defesa da liberdade de expressão e protesto a
favor da liberação do filme.
Embora as alternativas A e B não coincidam
com a C, elas definem e explicam o que é ser
"Brasileiríssimo”, pois elas refletem um país
cujo presidente é membro da Academia Brasi­
leira de Letras, e autoriza a interdição do filme
sem nunca tê-lo assistido; onde o ministro da
Cultura, Celso Furtado, é a favor da sua proibi­
ção embora tenha feito oposição ao regime de
20 anos de ditadura; e onde concedem asilo
político aos "Tonton Macoutes", polícia políti­
ca de "Baby Doc" responsável pela repressão

77]

nenhum raciocínio pode ser honesto se não
aceitar a sua desonestidade. 0 ser está final­
mente encurralado entre a emoção e a intelec­
tualidade.
A mãe enche de alegria a casa para seus filhos.
Essa alegria pode vir das fazendas, das favelas,
dos apartamentos, em mansões e palácios,
sempre uma grande disputa do ser com o seu
próprio ego. Deste aborto, o comunismo e o
capitalismo são as principais doutrinas. Na
porta de todas as repúblicas e democracias
deveria constar a seguinte escrição: "Vende-se
imagens do desejo".

Alguém tem que fazer o serviço sujo das uto­
pias. Enquanto nossos países prostituem e
matam os nossos mais belos jovens.

v í
M

do Haiti, alegando que este país é uma demo­
cracia, atitudes consideradas normais para
uma republiqueta que rejeita o "Pai afasta de
mim este Cale-se", substituindo-o pelo vinho
tinto de sangue, cálice da mentira, hóstia de
sua divulgação.

Pois o ser "Brasileiríssimo" sempre esteve
presente nos assuntos da moda, como a polê­
mica causada pelo reverendo Sung-Yung
Moon, símbolo da conversão religiosa rechea­
da por cifrões, e índice de dedicação espiritual
temperada por um lote de ações, onde os opo­
sitores que apedrejaram seu templo, desco­
nheciam os princípios básicos de sua religião;
ou o movimento das "Diretas-Já", onde os
políticos de partidos re-partidos, como o PDS, ®

3m
------------------------------------------------- ----------------w ....Kw. =

provocar uma discussão a nível nacional que .2
gire em torno de um assunto tão dispensável... “
Com estas três alternativas atuando em con- 8.
junto, a Nova República terá o final tal como o ~
de Asa Branca: a mentira e o desejo de ser ter
um salvador que guie a vida da cidade assumi- S
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ram a face da versão oficial, expulsando as
faces opositoras, escondendo o lado produtor
de seu mito, e criando meios eficazes de se
explorá lo... ThaÍ0 Maria Rocha do Carmo
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Henrique Pereira de Oliveira

& designarquitetura
. arquitetura

construções

■ decoração

rua barao de jaceguai,542 fone469l4l5

DE

S

PELA

fwmlt A

Comércio de Gramas
Execução de Gramados

Decoração de Jardins
R. Eng. Motta, 449 - F. 469-3990.

Favos com a cobertura que mais lhe
agradar: catupiry, chocolate ao rum,

atum, morango e chantilly, mussarela...
Ao todo são 90 tipos de Favos para você

saborear. Venha experimentar.
- Em frente ao Teatro Municipal -

ATACADO - VAREJO -
INDUSTRIAL

GRAMMED
JARDINAGENS
LTDA

l NÃO TEM LEITE ?

TOMEM
,OÃFEZÜ!

I

Cel. Souza Franco, 940
F.: 469.1377

í
E

b.c.
CAfii tacos

BRAZ CUBAS
fta Sm Cutet,

Massas
Marmitas
Marmitex

Pratos prontos

Talvez seja o mesmo olhar
que ocorre aos pescadores
quando, de dentro da barca,
enfrentam uma onda que agi­
ganta-se. Nestes instantes o
mar volta a recuperar toda a
sua potência de perigo, hoje
quase totalmente ignorada,
salvo por um ou outro afoga­
mento.

um outro lado da praia, mas
não o seu lugar no sol do
meio dia.

Nosso olhar, embriagado
do presente imediato, é inca­
paz de ver o que viam os ante­
passados. Sem dúvida não é a
mesma praia aquela do século
XVIII e esta que é hoje tão
intimamente associada ao
corpo nu e à cerveja. Cami­
nhemos por areias do século
XX, quando todos começaram
a fazer o que mais caberia às
crianças: ir a praia para brin­
car, banhar-se e tomar sol.
Talvez a praia tenha sido o

A história contemporânea
do ir à praia está diretamente
relacionada com a história da
televisão: é um exercício
sobre o uso do olho. Neste ní­
vel é possível observar a
evolução das tendências
gerais, principalmente nas
propagandas, onde veicula-se
os usos da praia, os trajes, a
estética e a relação com o
meio. Para tatear aquilo que
hoje é a praia, o olhar afasta-
se do mar para entreter-se

- confecção de matriz serigráfic
- carimbos

japoneses
- chaveiros

de metal
- estojos em metal
- extencil vazado _________
- gravação para sacos de papel

■B. notícias trágicas.
«z>
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DAS CONSIDERAÇÕES SOBRE AS
COISAS E SEUS ABISMOS

Das coisas espessas que ondulam no sono.
Impressões de patíbulos e galáxias.
Números de dias que passaram a esmo
sem que ríssemos ou soluçássemos.
Rosas que crescem em silêncio
enquanto contemplamos o morto
de nossa intimidade.
Olhos de ressaca machadiana
com os quais perscrutamos no horizonte
espantosas possibilidades de dilúvio.
Fragmentos de afrescos, cuja incognoscibitidade
lembra-nos textos etruscos.
Praças desertas onde as tardes
respiram rubras de ausência e cólera.
Paisagens líquidas nas quais as montanhas ondulam com uma flui­
dez de amêndoas.
Rostos anônimos nos quais nunca
adivinharíamos a certeza do suicídio.
Mapas marítimos sobre os quais
nunca nossos olhos pousarão como os de H. Melville
Sal e pênico que se misturam
na pele da fêmea do Gênesis
e essa impressão de estar na Sicília
filmando a infância morta dos meus avós.

- Poete -
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com o mundo que cria-se na
superfície da areia: um espaço
onde o corpo projeta-se,
como a querer livrar-se desta
cultura que impregna o ser
humano a milênios. Porém’
somos traídos ao entrar no
mar com o estilo de um lorde
despreocupado e altivo.

Todos são obrigados a ir à
praia, quem não for será infe­
liz, a não ser que bronzeie-se
no quintal para dissimular. Ser
bonito e sensual é um estado
que pressupõe estar na praia,
o mágico lugar onde "ra­
reiam” os adereços que dis­
tinguem os nobres dos ple­
beus. O romantismo da praia
àfasta-se rapidamente dos
referenciais naturalistas, para
produzir-se enquanto o acon­
tecimento social que é o estar
na praia. A solidão do faroleiro
e suas amigas estrelas é de
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Que surpreendente o traba­
lho da civilização: podem as
fêmeas andar nuas e não há
o porquê de um movimento
no corpo do macho; ainda que
o vestuário feminino, além de
não cobrir o corpo, sirva ape­
nas para erotizá-lo, para con­
fundir os olhos. Este movi­
mento da carne que é interdi­
tado tem como contrapartida
uma compensação estética,
facilitada pelo álcool, pelo
cigarro e óculos escuro.

Agora, quando os seres
humanos defrontam-se nus,
serão seus olhares iguais
aqueles dos tempos que pre­
cederam a arte de fazer o ves­
tuário e a criação da moral?

Tentemos recompor um
olhar açoriano em direção ao

s horizonte, deslizando a super-
=> fície do mar, na espera de

*■’’ uma promessa: um cardume,
■S uma baleia, uma notícia. Será
“ possívei|PÔr,'os pés na areia e

. S olhar em volta como um ilhéu
do século XVIII? Não há mé­
todos para isto. Podemos
conhecer os contornos da pai­
sagem e alguns movimentos,
é o que podemos ter acerca

“ de seu modo de estar na

© W WB ©â MB
A frequência à praia era

obrigatória no século XVIII?
Pensemos esta época na Ilha
de Santa Catarina, quando
chegaram os imigrantes
açorianos. Possivelmente era
obrigatório ir à praia mas não
com o mesmo sentido que
nos leva a ela hoje. Nada é
igual: mar, areia, montanhas,
céu, ar, sol, pedras...

ííla jestaòe,
O POVO RECLAMA!
fí PRODUÇÃO DE
LEITE não É
SUFICIENTE PARA
ALIMENTAR AS
CRIANÇAS DO REINO,
COnFORMB VOSSA
MAJESTADE
PROMETEU

TV.

o

I ____ „
■S lugar do aceno de adeus e do
® abraço da chegada. Podia o

— mar trazer o perigo: ataque de
& piratas, invasões de Espanha, pa|co privilegiado, a grande
■&. notícias trágicas. vitrine da revolução dos cos­

tumes...

A Ilha era procurada por
-3- aqueles que navegavam a
■g. Atlântico Sul, por propiciar
P aportagem segura, água e ali-
.5 mentos. Para o ilhéu, a chega-
E da de um navio era a possibili-
® dade de obter tecidos, ferra­

mentas e outros manufatura­
dos. O mar, a via de acesso e
a praia uma grande porta,

NO PROBLNM.
No Yázlgl você a prende Inglês
naturalmente, de uma maneira

íácll e rá^^E 8emm^blemas.

fflLcL PI
R. Tte. Manoel Alves dos Anjos, 525
F. 469.8355 - Mogl das Cruzes - SP
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praia, do seu olhar para o mar.
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COPIER

NAS BANCAS

MODA MASCULINA

Cometa este
pecado!

Muita música, muita bebida,
gente muita...Muito.

RENATO d
ARGENTINO

Existem poucas oportunidades
para aprender um bom Inglês.

A ATTIC é uma delas
Vila Hélio, 39/43 - F 460.1087

R. Dr. Deodato Wertheimer, 1473
F. 469.1988 - Mogi das Cruzes - SP

Logo de cara, uma ressalva
para o bendito advento do ví­
deo caseiro - o editor Josias
Silveira - ao contrário do Sar-
ney e da CNBB abre o jogo:

"Não é necessário brigar ou
discutir. Com o vídeo, a deci­
são é individual, onde cada
um assiste o que quer, dentro
de sua própria casa".

Pony era/é "greases" - uma
espécie de lumpem com bri­
lhantina nos cabelos e blu-

Filmes Eróticos - Hubens Ewald
Filho - Revista Vídeo News - Ed.
Sigla . . .........
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Já o autor, aquele rapaz sim­
pático com voz de dublador
que aparece de vez em quan­
do na Globo falando de cine­
ma, já fez de tudo: desde
roteiros de filmes até teleno­
velas. Publicou ainda pela
mesma editora, nos mesmos
formato e estilo, os Guias de
Filmes I e II.

Por incrível que pareça, só faz
apologia ao clássico "Império
dos Sentidos" de Nagisa
Oshima, onde afirma ser o
único filme de sexo explícito
onde o erotismo não é gratui­
to. No mais, destaca as
melhores cenas dos filmes
indicados e orienta o leitor
sobre a beleza das atrizes e
atores.

afây (Ç 6ÍAUC0
BORDOS^!* M£M ono • WALTIH ICO |Kjfc------------------

Ê pra enjoar de tanta sacana-
gem... Pelo menos é pra
enjoar só de pensar em saca­
nagem. É, porque ver mesmo,
só depois de locar as fitas.
São mais de 400 filmes eróti­
cos em vídeo, inter e nacio­
nais desde os softcores até a
sacanagem explícita (hardco-
res).

No livro de Florestan Fernan­
des "Nova República", o esti­
lo que prevalece é o Teatro de
Arena, forma artística onde
não existem vedetes e onde
todo o elenco desempenha os
papéis principais e secundá­
rios, pois, com o surgimento
da "Nova República", a magia
e a emergência de uma crise,
aparece maquiada de transi­
ção segura e sem atritos.

Não compre o Guia pra se
masturbar. As fotos demons­
trativas dos filmes não são
porno-eróticas. Nem o
comentário do moço. Conte­
nha-se até chegar à locadora
para pedir o filme escolhido. E
torça pra cópia já não estar
emprestada. Aí sim, feche a
porta do quarto, apague a luz,
ligue o vídeo e boa sacana­
gem I Walter de Souza Júntor

1
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Ah, e acha que este guia de
filmes eróticos, é mais um
guia do consumidor do que
um guia da sétima arte.

Jeans, jaquetas
blazers, e os últimos
lançamentos da moda

inverno 86.

co: retorce e amplia o real,
dando-nos a impressão de
que o que realmente ocorre, é
uma miragem e que o reflexo
é o real. E para dar maior
impressão de que todos vivem
no Reino da Fantasia, utilizou-
se tal como Uri Gheller, de
uma arma sobrenatural que
transforma todo o cenário em
Casa de Espelhos, para distor­
cer e inverter todos os aconte­
cimentos políticos: a TV. Gra­
ças a ela a Senhora Ditadura
pôde conviver e guiar sua
filhinha Democracia, sem dei­
xar que a nova geração se
rebele contra a antiga.
E, para se evitar uma possível
rebeldia Juvenil, a progenitora
apresenta seu descendente às
Joanas e Joaquins, sem o
auxílio de sindicatos, Comuni­
dades de Bairros e de Movi­
mentos Reivindicatórios; pois,
durante todo o período de
gravidez e de gestação, ele
precisou dos militares como
seus obstetras, para a garan­
tia de um tranquilo parto, sem
a participação dos Joãos,
Josés e Marias na sua gesta­
ção.
Ao nascer o primogênito a
paciente dispensou seus mé­
dicos, para evitar que a torci­
da organizada em forma de
"Diretas-Já", expulsasse os
doutores do hospital e rom­
pessem com mais de 20 anos
de vigília e empobrecimento

Xerox, Off-set e papelaria
Narciso Yague Guimarães, 148

Mogi das Cruzes - SP

No início a ditadura grávida,
dando à luz ao seu esperado
primogênito: a democracia.
Imediatamente os militares e
seus aliados tentaram niná-la
para mantêla fortemente
segura, mas a criança não se
habituou nos seus braços,
berrando, chorando e claman­
do pela participação do Zé
Pereira, discípulo dos que não
recebem esmola, mas
emprestam a Deus. Subita­
mente surgiu a figura de Tan-
credo Neves, misto de anjo
Gabriel e Papai Noel à paisa­
na. Pai que nos protege e nos
salva à tradicional moda cris­
tã, arrancando o neném do Zé
Pereira e apresentando-o à
torcida organizada, represen­
tada pelos milhares de Joãos,
Paulos e Severinos, com um
produto de sua varinha mági­
ca, instrumento de prestidigi­
tação, cuja característica prin­
cipal é produzir um efeito tal
como os esperados de um cir-

Outsidres - Vidas sem Rumo - S E
Hinton - Cantadas Literárias - Edi­

tora Brasifiense

Quando S.E. Hinton resolveu
escrever este livro, ela tinha
nada menos que 1 7 aninhos e
o ano era 1967. Nada mais
justo então, do que escrever
sobre gente de sua idade.'Mas
num livro onde só houvesse
gente de sua idade, num mun­
do só com gente de sua idade.
Uma espécie de 'terra do nun­
ca' i(com a devida permissão
de J.M. Barrie, autor de 'Peter
Pan'), recriada para um tempo
em que a cidade era/é dividida
entre "greasers" e "soes".

Ponyboy, o Peter Pan indeci­
so, amarga a história entre
canivetes e porradas - uma
briga sem ter porquê/pra quê,
pois acima de tudo estava o
pôr-do-sol que qualquer um
poderia ver/sentir. Inclusive a
"soc" Cherry - perfeita wendy,
com todas as sardas.

Embora o hospital pertença
aos credores estrangeiros,
cada leito uma deficiência,
cada paciente uma doença e
o hospital foi se tornando
importante na sua aparência e
decadente na sua essência.
Mas como toda maquiagem
envelhece e o show não pode
parar, o hospital contaminou-
se pelas próprias epidemias
que provocou, submetendo-se
mais intensamente aos credo­
res externos. Em reação a
isto, os donos do estabeleci­
mento conciliaram com seus
funcionários sem compactuar
com eles, modificaram o hos­
pital, sem simplificar seu
quadro burocrático, pois os
manda-chuvas só consegui­
rão realmente alterar o local
de trabalho como um todo, se
romper com as amarras de
seus credores.
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do nosso modo de vida.
Porém, os donos do estabele­
cimento, representados pelos
empresários nascidos no local
e provenientes de outros paí­
ses, impediram que a Demo­
cracia chegasse à idade adul­
ta, caso contrário, ele estimu­
laria a torcida organizada a
participar mais efetivamente
do controle do hospital, por
isso, contrataram uma (enfer­
meira especializada em amor­
tecer a rebeldia juvenil, pois
ela controla e observa a
tudo e a todos, sem que haja
a mínima possibilidade por
parte do vigiado, de saber
como e quando está sendo
observado: o Estado Forte.

Thais Maria Rocha do Carmo
E, para acalmar a torcida

organizada, modificaram os
nomes dada â administração
sem alterar o regulamento
dos centros de decisão, pro­
moveram assembléias para se
discutir uma nova regulamen­
tação do trabalho, sem garan­
tirem uma participação dos
sindicatos na sua elaboração.
Com isto os reis perderam a
coroa, mas conservaram o
cetro, ganharam uma roupa­
gem nova, mas não perderam
seus súditos.
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sões de couro - curtidores da
rebeldia de Elvis. Enquanto
isso, os "soes" ou "sociais",
detinham a "grana" - blusas
xadrezes e curtiam os Beatles
- certinhos e comportados.
Mas é do inconformismo de
Pony, que surge recriada a
velha questão do out/in, do
rico/pobre, do bem/mal, ou
Deus/Diabo.

Um viva à tradução de Heloí­
sa Jahn. Entre tanta géia,
outro viva ao Paulo S. Rosa,
discriminado como "assessor
de gíria".
Não vale dizer que o livro foi
filmado por Coppola. Vale sim
dizer que Ponyboy, Darry
Sodapop, Johnny ou Daily
existiram/em.

Um vôo pela noite com coca-
brasas de cigarros.

Outros lados numa 'terra do
nunca' - vidas sem qualquer
rumo - geração.
Afinal, como diz Sodapop,"tu­
do que a gente tem somos
nós..."

Walter de Souza Júnior
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0 PÂI DA WJGÜARDÂ
JAPONESA DE DANÇA

4uck Sutufd

como obra-prima do gênero, recebendo o prê­
mio D ande Critic Awards.
Pouco conhecido ainda no Brasil, sua chega­
da está sendo ansiosamente esperada pela
vanguarda brasileira num roteiro já definido
para o dia 2 de abril em São Paulo. Prossegue
para o Rio de Janeiro e depois para Brasília,
finalizando com o público argentino que espera
ver do Ohno o tributo à terra natal de Antonia
Marcé - a contemporânea de Nijinski e Isadora
Duncan. Para o teatro brasileiro, Ohno influen­
ciou fortemente o diretor teatral Antunes Filho
a criar a coreografia da peça Macunaíma.

Dança Butoh
É toda a criação e do processo de dança de
Ohno, desde 1936 - quando recebeu os estu­
dos de Takaya Eguchi - na Alemanha - discí­
pulo de Mary Wigman, e ainda, considerado
um dos líderes da dança moderna do Japão,
que originou o gênero Butoh, representado
hoje por muitos grupos que excursionam no
circuito internacional. Nos tablados japoneses,
vários europeus e americanos treinam cons­
tantemente.
A nova tendência que tomava corpo se deu
com maior virtuosismo junto com outro dança­
rino de vanguarda, Hijltaka Tatsumi juntamen­
te com os dançarinos das Trevas (Ankoku). Só
começou a fevilhar na década de 60, quando a

ÍLJ.

Nos dias 4, 5 e 6 de abril ele apresentará
a peça "Admirando La Argentina", no Tea­
tro Anchieta, sempre às 21 horas. No dia 8
fará um Work-Shop no próprio Teatro, às
14 horas, aos convidados, e especialmente
aqueles estudiosos da dança e aos jornalis­
tas. Nos dias 11, 12 e 13 apresentará
novamente, desta vez com ,a peça "Mar
•Morto", no mesmo horário.

PROGRAMAÇÃO
Em Brasília fará uma única apresentação

no Teatro Nacional de Brasília no dia 16,
partindo depois ao Rio de Janeiro, onde
apresentará nos dias 18, 19 e 20 no Teatro
Villa Lobos. Na Argentina estará no Teatro
San Martin, em Buenos Aires nos dias 24,
25, 26, 27 e 28.

No Butoh, quase nunca há programações
definidas, deixando embalar seus corpos de
acordo com suas emoções e gestos derradei­
ros. Ao assistir o espetáculo, muitos podem se
surpreender. Nem sempre nus, como apresen­
ta Tanaka, os artistas pintam seus corpos,
como quem cobre suas personalidades ou
mesmo seres com aspectos de trapos amarra­
dos num lençol e rastejando ao chão. Segundo
concepções que se tem do Butoh, é que, atra-

insatifação tomava conta dos artistas japone­
ses em quase todos os movimentos culturais.
Grupos se formavam no teatro, dança e músi­
ca, a partir da forma original japonesa. Hijikata
falecido recentemente (estaria hoje com 58
anos), tinha seu nome associado a escândalos
e polêmicas, - consequências de suas apresen­
tações que incluíam peças escabrosas. Forma­
va-se assim, - com mais um membro, o Tanaka
Min, o que hoje é considerado "os três pilares
da Dança Butoh". Tanaka, ex-jogador de bas­
quete é o mais jovem dos três, com 41 anos,
apresenta-se quase sempre nu, no meio da
rua e praças diante de centenas de estudantes,
rastejando ao chão, sem qualquer imagem.
Desde a década de 70, ele se apresenta indivi­
dualmente, sendo constantemente ameaçado
de ser preso pela ousadia de suas apresenta­
ções.
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vés da contração do corpo é que se procura
atingir a divindade, e ainda, para Gunji Masa-
katsu, professor honorário da Universade de
Waseda, "existe um contraste de postura entre
dança ocidental e o Butoh porque a primeira
expressa os ideais da expansão, tentando atin­
gir os céus, enquanto o buto procura a contra­
ção.
No início do movimento, - quando todas as
artes se juntavam em torno das renovações -
podemos citar a participação de dramaturgos,
artistas gráficos e cenaristas, tal como Tadano-
ri Yokoo (participou da Bienal em São Paulo)
em tomo do Butoh. Hoje, os seus contemporâ­
neos são a dançarina Yoko Ashikawa, Anzu
Furukawa ou mesmo o Grupo Sankaijuku que
volta e meia se apresentam num dos edifícios
mais altos de Tóquio, pendurados de ponta-
cabeça, provocando êxtase aos que por ali pas­
sam.

Repertório de Ohno no Brasil
Certa vez, Ohno já com 70 anos, foi a vernis-
sage de um de seus amigos pintores, o Natsu-
yuki Nakanishi, quando deparou diante de um
quadro - "La Argentina" - que o deixou total­
mente atônito tal como ocorreu quando assis­
tiu o espetáculo há 41 anos atrás. Ele conta à
crítica Catherine Unger durante entrevista ao
jornal La Suisse: "Eu voltei para casa ainda
excitado e uma outra surpresa neste dia.
Sobre minha escrivaninha, alguns materiais de
Argentina enviado por um de meus discípulos
em Nova York, esperavam por mim. Eu via
fotografia de Argentina que sorriu e sussurrou-
me: Agora podemos dançar? Eu concordei inú­
meras vezes balançando a cabeça. Ela suave­
mente encorajou-me. Vamos dançar agora
Ohno. Agora comigo".

E é deste êxtase transformada em "Admi­
rando La Argentina é que vai se apresentar
no Brasil vestindo-se de preto e em traje femi­
nino ao som de Puccino. Outra peça'desta
temporada será Mar Morto, simbolizando um
universo cheio de contrastes com figuras
bizarras ao som de Strauss.

Nas suas performances surge notavelmente
como uma mulher, de vestidos longos, coroas
de flores na cabeça e um semblante doce, às
vezes patética, e como já definiram, uma
jovem que perdeu seus encantos. Sua dança
manifesta vida, morte e alegria que cercam seu
universo, transpassando uma mística, que ele
define como "reza para a vida". "Existem von­
tades e desejos que não podem ser satisfeitos,
pela impotência de não poder fazer nada dian­
te dos sofrimentos cósmicos. Assim entendo
que na minha dança não faço outra coisa a não
ser procurar uma coisa impossível", disse certa
vez a um crítico italiano Werther Casall,
durante uma entrevista.
Aos 81 anos de idade, através de seu corpo
miúdo, derruba as estéticas ocidentais tradicio­
nais de dança em pequenos passos contorci­
dos, definindo como "dança-pós-atomização".
Nada carrega por sua vez, a influência japone­
sa e sim, a gestualizaçâo do universo que o
cerca, ao som de valsa ou cantos religiosos da
música tradicional japonesa e clássica ociden­
tal como Bach e Puccini, misturando às vezes
sons eletrônicos e barulhos de avião.
Ele é Kazuo Ohno, precursor do gênero
teatral de vanguarda, - a dança Butoh. criada na
metrÓDole japonesa de Tóquio na década de
50, peios jovens artistas que saíam às ruas,
apresentando uma dramaturgia nunca vista
antes nas praças, clubes e bares através de
happenings. Em suas bagagens, fortes influên­
cias do expressionismo alemão, desenvolvido
pela coreógrafa Mary Wigman, em sincronia
com o surrealismo e o dadaísmo.

Foi em 1929, ainda com 23 anos, e formado
em Educação Física, Ohno assistiu pela primei­
ra vez uma dançarina que marcaria eternamen­
te em sua memória. No luxuoso Teatro Impe­
rial de Tóquio apresentava-se a bailarina espa­
nhola Antonia Marcé, mostrando seu espetá­
culo "La Argentina". Suas impressões ultra­
passaram os limites do fascínio, e quase 5C
anos mais tarde, em tributo à obra, realizou
"Admirando La Argentina" para o ocidente no
Festival de Nancy, na França, em 80 e depois
para toda Europa. Já apontado pela crítica


